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Poeta 

Poet 

JOSÉ FERNANDES WEBER1 

Poeta, 

Onde dói a dor que sentes? 

Existes, tu mesmo, 

Ou és um mero vagar 

No verbo a singrar? 

Tu mesmo, quem és Poeta? 

Cancioneiro de falsas ou de verdadeiras sinas? 

Entoador por certo, ora de grandes, ora de pobres rimas. 

Onde estavas quando nasceu-te o verbo? 

Perscrutavas o milagre anunciador? 

Ou só cantavas tua pobre sina, 

Lamentavas tua dor com rimas? 

A amada que tanto amas 

Cuja ausência reclamas 

Existe? Como é? Onde está? 

É branca, negra, mulata 

Ou tem a tez de prata? 

Poeta faz tua Musa aparecer 

Que cantarei e beberei contigo 

A desventura do teu sofrer. 
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Senão, Poeta, não me leve a mal 

Mas revelarei teu segredo ancestral: 

Mente bem, mas disfarça mal. 
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